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EXPEDIENTE

Aos nossos estimaveis assi-

gnantes rogamos o obzequio de ,

mandarem satiàfaser a impor-

tancia das suas assignaturas, l

o que e indispensavel para a:

regularidade e boa. administra- '

ção do nosso jornal.

E' ñneza que esperamos me'

racer e com que contamos.

A'quenes que já. satisflzeram

ao nosso pedido agradecemos,

_,-7.__-_-__
, _ ___-___

AVEIRO

.MM.MM.

 

A EGREJA E OESTADO '

_-_-

O combate que o «Povo 'de

Aveirm tem sustentado constan-

temente ccntrao clericalismo co-

varde, que o sr. Mendes Leite

protege e o «Campeão das Pro-

víncias» defende, é oresultado da

pessimo constituição da. sociedade

. religiosa em Portugal.

1 Ao ouvir-nos alguem atacar

com violencia a reacção, quando

. ella. pede em altos gritos a liber-

dade, julgará. por momentos que

somos uns despotas acóbertados

com 0 nome de republicanos e

que são ellos, «os opprimidos»,

os verdadeiros liberaes,

Elles grit.m~deixac-nos a

escola livre, a associação sem

' pci-as, e opponde escola a escola,

sociedade a sociedade.

Não reparémos no grito, por-

que a hypocrisia, acapa com que

o vicio se disfarça, foi sempre o

apanag'io «honredm do clero.

Mas bem; dar-lhe-hemos tudo da liberdade de consciencia. O

isso no dia em que fôr proclama~

@lindoia

DISCURSO'

PRONUNCIADO NA CAMARA DOS

SRS. DEPUTADOS DO IMPERIO

DO BRAZIL

Na sessão dc 16 de julho de 1880

Pelo snr.

Saldanha Marinho '

O proprio governo não tinha nem tem

jurisdicçao para estabelecer ou consentir a

distiucção de raças, e entretanto approvou

estatutos nos quaes as forasteiras irmãs de

caridade, essas insignes guardas avançadas

do jesuiiismo. estabelecem a. ignomiuíosa
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dlstincção entre -mcninas de cor- (pobres)-

e meninas brancas!

0 sr. lluy Barbosez-Isto é muito evan-

gclico!

0 sr. Saldanha Marinhozí-Essa odiosa

distincçãn. que bem manifesta o caracter

politico do associação, já de ha muito esta-

va estabelecido. pelas irmãs dc caridade,

mas nos seus regulamentos internos, e que

só se conhecia tora dois collegiOs per ver nos

passeios que costumam fazer, de ostenta-

ção de numero, para -maior credito do es-

tabelecimento- adivisão que havia entre

umas e outras. Isto engora onicialmentc

auctorisado, porquanto no art. 3.** dos esta-

tutos esta incremento declarado, e teus es-

tatutos suo approvados por decreto de tô

de junho.
~

E com que lim são assim apontadas as

"PREÇO DAS“ESIGNATÚÉAS

EM M-'Ellitiz nnno (50 11.08) 1,5000 rs.;_ semestre (25 u.°°)

BltAllhtmoeda forte) e Africa oriental, anne. .. 15500

 

“ se consubstanciava no dogma, no

= gou. As fogueiras da inquisição,
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da. a separação da Egreja do Es-

tado.

O poder da Egreja foi enorme.

Avassalou o mundo e dominou a

consciencia_ O espiritual confun-

diu-se com o temporais. ponto do

papi. ser o nrbitro dos destinos

tim; povos. A soiencia era culti-

vada pelos padres,-unicamentc.

;\ scicncia? Isto é, atheologia que

   

 

   

   

   

    

   

   

 

   

  

   

  

milagre, no inctaplivsico.

Entretanto, tudo se desagre-

os martyrios do santo ollicio, em

lugar de matar o livre pensamen-

to deram-lhe maior enthusias-

mo. A guerra ao privilegio e

ao despotismo accendeu-se com,

vigor. E triumphámos, depois de

sacrifícios immcnsos e luctas di-

lacerantes.

Porque não lia de sêr fatal a

victoria, que ainda não está, com-

pleta, quando se separar n Egre-

ja do Estado? Se esmagámos as

vossas oppressões tyrannicas,

porque não esmagar-vos de todo,

agora que temos tanto terreno

andado?

Sim, ñcae com a. liberdade

d'associação, de reunião e de pro-

paganda, mas separe-sc a. Egreja

do Estado. O que queremos são

armas eguaes, porque a victoria

(Íleñnitivn sera". nossa. O que con-

domnâmos c rcpclliinos são os

vossos meios torpcs e covardcs.

Quem pisou o clero nos seus

momentos d'esplendôr, não o re-

ccia hoje. A verdade está. do nos-

so lado. Respeitae-a e a ante.

A sepm'açz'io da Egrcja e do

Estado é o resultado necessario

absurdo de se me impor a mim,

 

-mcninas de cor?- São as escravas, ou mu-

lheres de trabalho material em proveito das

irmãs de caridade. Veja-so o artigo l3.°

desses estatutos!

Que educação recebem esses pobres

«meninas de côr-“2 São apenas as nmchinas

de trabalho, e de trabalho incessante. Tre-

mem ante a. pintura dos penas eternas. o obc-

decem passnameule as irmãs, e aos capel-

lz'ics das irmãs.

Essa oll'icinn do costura, _lavagem o en-

gommudc, cujos trabalhadores são-meninas

de côr», rende c. rende muito,mas não pura

com o producto liquido do trabalho fortun-

rem um peculio para si, mas para os cofres

get-aos das «cougrcgndns do Senhor-l

E nem sequer essas desgraçudas são suf-

ücicntomenlc alimentadas. E é assim. por-

que hasta uma simples inspecção ocular para

ler-lhes na phisionomiap cansaço resultan-

te da erigua alimentacao.

É assim que, apereulnndo uma caridade

extrema, fazendo acreditar que instruan e

alimentam n grande numero de desvaiidns,

mdem canso-air palneios o remcllor para a

nropa, one centro dos jesuítas quantias

multados, que d'aqui exturquem à custa de

;cronicas de rosarios ode agua de Lour-

es.

Vou relatar à camara. um facto que me

índignou e que tive'de verniicar,mlmirando-

me de que tosse praticado na corte d'cste

Imperio e em presença do governo e aucto-

ridades :

Uma pobre mãe procurou~me como :td-

vogado para nconselhal-a sobre o que lhe

cumpria. fazer nas circumslanc-ias cm que se

achava. Disse-me ue tinha duas illhas,c

ue, tendo-as no co lcgio das irmas de cari-

nde, (eram urnas pobres meninas de t'or),

as foi visitar, como costumava fazer, e lhe

negaram ver as filhas; ella cuidadosa_ e nf.

dieta voltou, exigiu, gritou, que queria ver

-suas filhase então e despediram dizendoa

\

   

airline-sc' .

_-

civis Môiãtitthuab beeem. bet pague aNattl-iibab

ou :iquelle judeu, ou aquclle pro-

testantea religião' catholica7 é

repellente. Cada um professe li-

vrementea que, (Hiper, com res-

peito absoluto pelas crenças dos

outros. '

Por conseguinte, sc'é since-

ramente (falsa hypothcsc!) que o

clero reclama a liberdade ampla '

de 'se rentih',eongrcgai' e ensinar,

' nós offerccemos-lha de boa vonta-

de,com tanto que o Estado não re-

conheça religião alguma e esta-

beleça o ensino a obrigatorio, gra-

tuito e secular».

Obrigatorio, para. quco povo

possa reger conscientemente os

seus destinos, tornando-se o suf-

fragio universal um facto positi-

vo.

Gratuito, para não sobrecar-

regar o proletariado e para que

haja verdadeira. egualdade entre

o pobre e o rico.

Secular, como a consequencia.

logica da separação da Egreja do

Estado. O ensino religioso ou

atheista que fique aos paes.

O Estado ensina a creançà

a lêr, escrever, contar, historia,

geographia etc, e mais nada.

lhe ensinasse' qualquer religii'

ia ferir o livre pensador, o positi-

vista, o atheu. Se lhe ensinasse

o positivismo ia ferir o catholi-

cismo.

Eis as condicçõcs em que of-

l'crccemos a paz á. Egreju.

Se sim, sim; se não, não.

6%nolue.

taeonso
Expliquemos o caso. Uma senhora

que está no convento de Jesus entre-

   

lhe gue as meninas estavam alegadas'. (Sen-

sacou).

Não liceu so n'isto. e

O sr. Felicio dos Santos-Foi nos ex-

postes?

t) sr. Saldanha Marinhoz-Supponhu

pelo que me recorde, que era mesmo no

collcgio d'essas irmãs. A pobre mãe voltou

ainda a indagar onde estavam as [ilhas aluga-

dns,e a resposta foi ,que não t nham que dar

satisfações;c a mandaram pôr tora. da casu.

Fiz um requerimento no provedor. a

quem a propria mãe foi levar :t despacho,

pedindo providencias-e sobretudo n entrego

'e suas tilhas; o o provedor ouvindo a irmã

superiora, que nunca deixou de ser atten-

'didu mesmo nos seus caprichos, den o se-

guinte despacho: «Não tenho que deferira!

E nunca tnzns a pobre mãe viu suas filhas!

(Sousaçioi

Atteinln agora V. Er.a para o lim da

nova instituiçuo epprovadn por esse decre-

to de 16 de junho. É para -cuidaru da rou-

pa, climas e mais paratnentos que servem

nos actos religiosos, fornecendo esses ob-

¡ectos tis :egrejas i'iecessitadasnl

Compredcnde V. EL“, sr. presidente,

que geralmente as nossas ogrejas leem as

suas confrzirius, teem seus rendimentos. ..

0 sr. Felicio dos 'Sahtosz-ns suas la-

hricas.

_O sr. Saldanha liinrinhoz-...as suas la»

bricus, as suas irmandadcs, que por com-

promissos aplll'OYltllOs se obrigam a todas

es desp zas do culto, .às :cgrcjasuecessiia-

das: licavão, portanto, muito reduzidas, e

a associação crendo por este decreto pouco

ou nada terá que despendet'.

as novos senhoras empregadas traba-

iharao no collegio das'irmás de cnridnde,

ás sextas-feiras, tendo permissão para levar

me @nacionais

,tentativas comtudo, declarou que os

     

 

Na sergio dos

' Numero avulso
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gou ha tempos, segundo corre no pu-

blico, uma quantia de alguns centos

de mil reis a um cavalheiro muito co-

nhecido na cidade, para este lho cm-

pregar em inscripç'ões. O citado indi-

viduo morreu, antes de empregar o

dinheiro, de que não liceu titulo al-

gum.

Teve de se proceder a invcntnrio

da fortuna do fallecido, por haver me-

nores. Um velha, que vivia com elle,

l'oi nomeada cabeça de casal. Porem

houve necessidade de a substituir por

causa da sua incxperiencia e avançada

edade.

0 novo cabeça de casal tomou con-

ta dos objectos de maior valor, rela-

cionou-os, mettcu-os n'um beim e lc-

chou-os n'um quarto da casa onde \'l-

via a velha com umas creadns.

Parece que passados dias n mu-

lher requereu :to juiz para ser consi-

derada cabeça de cnsnl. O juiz delle~

riu, mas nndn l'oi participado ao :inti-

go chefe de familia, ncmelle entregou

os objectos que estavam .sob a sua

guarda.

Na tarde de lb do corrente, e vc-

lho mandou chamar um crendo que

servira o fallecido, este foi chamar um

serralheiro, que arrombou a porta do

quarto e de noutc desapparecernm os

bahus. . o

Agora 0 resto. Interrogodns a ve-

lha e as creadas responderam que ua-

da sabiam, nem tiveram conhecimento

de cousa alguma. O crendo, que cha-

mou- eeerrelheire, fez _identico declm

ração. 'Todavia o serralheiro diz que

arrombou de facto a porta por ordem

da velha, em presença das crcadas,

nllegando aquelln que tinha perdido n

chave. Apartado o crendo, confessa

que era aquillo verdade e que condu-

ziu os objectos contidos no bahu para

casa duma comadre da velha.

Compareceu a comadre, que ue-

geu a pes juntos. Depois de muitas

  

   

  

     

  

  

objectos estavam no convento de .le-

sus. .

Portanto o crime estava claro, cla-

rissimo, sem apresentar 'duvidas de

qualidade alguma. Pois apezar disso,

o delegado do procurador regio, lun-

______-______
-_--_--'

A palestra :is sextas-loiras, já se sabe, c

os estatutos e dizem. e presidida pelo. irmã

de caridade suporiorn. a qunl geitosamcnte

nào se descuidarzi de obter maior snnula

de «esmolas» com que cada uma possa

concorrer, mesmo esquecidas de pac e mãe,

porquanto, segundo a educação desses l'cr-

vorosns irmãs de caridade, :só se devo ler

em mente a Deus».

Aqui na côrlc fotinicindo um processo

:icerca de um grande escondido que se deu.

e que por'isso mesmo foi abalado Uma

pobre menina, recolhido. ás irmãsdc rari-

dade, onde estava sendo educada, a expen-

sm; de uma familia que' n protegia, sahiu

para casaco cliectuou-se o casamento. Lugo

apoz, foi repudiuda pelo marido, e sob um

fundamento iguominioso.

Fizeram se indagações e verificou-so a

maior das torpezas practicada em nome de

Deus!

O sr. Jeronymn Sodré:-É um abuse la-

mentavei, mas que se tem dado tambem em

outras casas de educação.

_ O sr. Saldanha Marinhoz-E' e que eu

;à esperava,(ríso), mesmo para descnnço do

consciencia.

_0 sr. Felicio dos Santosz-As senhoras

mais distinctas do lilo de Janeiro sào edu-

cadas pelas irmãs Lie caridade.

0 sr. Saldanha Marinhoz--Sejoo que V.

EL' quizer.

O sr. Felicio dos Santosz-E' verdade.

U sr. Saldanha Marinhoz-Mas e verdu-

de tambem que os santos padres luzaristus,

sempre ajudeoos prlns suas insigucs irmãs,-

só se occupam de ganhar dinhero, gozar.“

0 sr. Felicio dos Santosz-Essa é n pre-

occupnção de todos nós.

u sr. Saldanha Merinhoz-E' a preoceuà

ns suas convidadas slim de co'uvcrsarem, poção de todos estes padres com que :tl-lu-

cmwíyet'em, e receberem as insidioses ¡us-

trucçoes da su perioraa

repa nos tem felieitado, e bride ser d'aquel-

l les que estão para vir para o importo e que.

raEÇoVDÀs 'PUBLIoAçõr-Js y

A Anne 2.”

 

nmutncios: cada liuhullll rs.

No corpo do jornal: cada linha tillrs_

:hi rs.

Redacção e administração_rua liircita.

 

  

dando-se em certo requerimento do

:ttlvognrlo da vellm, rcipicriuienlo que

não podia impedir n noção de justiça,

¡nandou archivur o processo, declaran-

do não haver elementos de culpubili-

dade.

Sr. ministro dn Justiça, e nv.ex."

que nos dirigimos :lgül'th (l sr. Cesar

de Sá, delegado do procm'edor rcgio

cm Aveiro, tem pt'ttticzn'lo muitas gen-

tilesns identicns. A opinião publica uc-

cusn-o de ;grandes crimes. Não hn em

Aveiro ninguem queo ¡nãonpoiitc com

o dedo, como nutor de graves irregu-

laridades. Arrastn pela¡ lama :images-

tnde do justiça. Se everdude o quese

diz, aquelle homem envergonha a ma~

gistraturn, a sociedade portuguezu_ e

esta terre honrada. Neila alirmá-

mos, porque n'cstes casos e n'esto

instante as ellirinações seriam promo»

turns. somos o voz do povo, que clica

ga até v. eu“. l) ministro da justiça,

que se preza de honesto, não pode dei-

xar de mandar syndioar dos netos do

delegado do procurador regio em Avei-

ro. Uma syndicancin rigorosa, sr. .lu-

lio de Vilhena, e creia-nos à l'e de jor-

nalistas honrados, que não nos move

nenhum odio pessoal contra o sr. Ce-

sar de Sú oque expriminios apenas e

puramente, a opinião publica.

Agora, sr. governador civil, nós

tambem. 6 convento de Jesus e um

receptacule de roubos. E' a crapula do

vicio como todos os conventos. Toda-

via v. ex.“ protege-o. Despreza as nos-

sas reclamações: é complica nas inln-a-

mins do jcsuitísmo. E'iuutil gritarmos

mais e só nos resta appellar para a

revolta do povo desta' terre.

Abaixo o governador civil, que não

cumpre o seu dever! ~

FRANÇA

 

u

«Os orgãos reaccionarios licaram a

ntlonitos com os resultados dus eleições

de conselheiros geraes. A derrota lul-

minou-os como um raio.

Todavia era de prever o triumpho

a
____-_.___-

 

os nobres deputados hão de receber de bra-

ços abertas. '

t) sr. Felicio dos Santosz-Deixal-os vir:

Não tenho medo de nenhum d'elles.

O sr. Saldanha Marinhoz-lie podres

d'esscs temos -nús boa copia. _V. Eu.u lindo

estar lembrado do discurso do meu nobre

«e distlneto ami ro sr. lilourn, representante

pela previne-in l a Bahia, que expo¡ com

documentos ullloiaes as brilhnnturns de

um vigario que inclusivamente tem loje de

fazendas puro luxo. (rim), e um caixão que

nluga para carregar es euiluvcrcs, aconte-

cendo que. quando hn dois para enterrar

no mesmo dia, um espera pelo outro, para

que o caixão sirva a ambos, e renda. alu-

guer. (Riso),

O sr. Felicio dos Santos-Esse não é

jesuim nem lnzarista.

O sr. Saldanha Marluhm-E' uitramon-

leno por torço, alllrmoo :t V. Ex'. e o Sr.

Marcolino Moura o dirn. (-Signal nlBrmnti-

v0 do sr. Marcolino Moura-J.

Este vigario até descobriu um modo de,

sua phrase, sppllcarventosas \Hilarldalle).

tal arte, que nunca mais a pobre victímn

pode restabelecer-sc ao antigo estudo. (iii-

sedes).

0 sr Jeronymo Sodrez-Esse vigarlo t5

livro pensador pelo menos.

t) sr. Saldanha h-larxuhoz-Esm engana:

do: o Iivrepensndor não npplica aventosns»

(riso i em nome do Deus. e por bem daasnl-

vação das almasim livre pensador respeita

' a sociedade em que vire, não calcula os di-

reitos do seus similhuntes.

0 livre pensador é franco e @Xllõerâílcom

lealdade, não Vive da insidin. condemnu a

hypocrisia e :ihmuina o lanatisino.

O sr. Jeronyme,Sodro dá um aparte.

U Sr. Saldanha Matinhoz-V. Ex.“ é ul-

trnmonlono? Não o creio;

Fu. JCl'iJillilll'l Sado**

l

~~lti o tenho dir'l-'J

Elle applicn vcntosas do tal natureza. e com-
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dos republicanos. Quando estes se

e principios diti'erentes, é certa a vic-

toria. Ora nas presentes eleições com-

munaes a lucta travava-se só entre a

republica una e monarchia unida. All¡

não havia radicaes nem opportunis-'

tas.

Havia republicanos d'nin lado o

reahstas e imperialistas do outro.

«Sobre o terreno appertado das

eleições cai'itonacs, escreve Lc Jitstíce,

a luta não pode :idmittir grande nu-

mero de competidores. Eiesse pela

Egreja ou pela sociedade civil, pelo

presbyterio ou pela escola, pelo cas-

tello ou pela communa, pela monar-

cliia ou pela Republica»

_E quem quer a Egrcja, o presbyte-

rio, o castello? A Egreja e fria e se-

vera; causa-nos rheumatismo agudo.

No presbyterio ha o padre boçal, igno-

rante e sujo, que nos repngna. 0 cas-

tello é escuro e feio; sahimos de lá

transidos do medo.

, Não; as sociedades modernas ado-

. rai'n a luz, o ar, a alegria das creau-

ças. Comprehenderam já que a hygie-

no é o maior recurso da vida. Por

isso:

«D'esta vez~ainda foram vencidas

a Egreja, o presbyterio, o castello, a

monarchin. A França repelle cada vez

mais o seu passado. Adirma a sua rs

ardente na Republica»

O resultado das eleiçoes commu-

ñaes e o assnmpto obrigado dos com-

mentarios detoda a imprensa france-

za. Os jornaes que temos a vista es-

praiam-se em largas considerações so-

bre aqnelle acontecimento d'irnportan-

cia decisiva na vida da grande Repu-

blica latina. -

Como se sabe, a ousadia da reac-

ção augmentou consideravelmente nos

ultimos tempos.

As manifestações legitimistas, o

celebre manifesto do Plon plon, o ne-

gocio irritante dos príncipes, umas de-

beis tentativasde conjunção monar-

chlcadesuortearam a opinião dubia da

Europa, que se assustoue alegrou se-

gundo as suas crenças variadas, pela

'fraca segurança do regimen democra-

tiro. ' '

' Não faltou quem alfirmasse com

petulancia a morte da Republica e quem

receiasse innocentemente essa gran-

dissima catastmphe. Nunca fomos nem

d'uns nem d'ontros e as eleições actu-

aes vieram-nos aiLviliar.

Com el'feito, depois de tantas pro-

pliecias heroicas era,.naturahssimo que

o sull'ragio universal se resentisse de

tantos dormitorios abalos, deixando a

Republica estacionaria em lugar de a

impellir no caminho que rasgadamen-

te se traçou, com um voto solemne de

confiança. Não succeden assim. Os re-

publicanos ganharam 42.78 lugares de

conselheiros e alem d'isso, oque e

mais, foram desalojar a reacção dos

seus melhores centros de batalha.

_

...u-c...

mil vezes, e homo-me muito de o ser, como

V. Ex.ll a livre pensador.

0 sr. Cesario Alvrm:-Appoiado;o o que

se chama liberdade de consciencia.

0 sr. Jeronymo Sodréz-ltlasiú o que nos

querem negar a nos o: catliolicos. Estamos

aqui debaixo dos apodos constantornente da

triburia e da imprensa.

0 sr. Rodolpho Dantasz-Porque não se

separam do orçamento? _

O sr. Jeronymo Sodróz-Façam a lei.

, O sr. Saldanha Marinhoz-Voltemos aos

estatutos.

Ha socios contribuintes o sociOs honor:-

rios, socios remidos e soeios benemeritos. E.

tudo isto se reduz a dinheiro e mais dinhei-

ro, o qual tudo reverte ein proveito das ir-

mãe de caridade.

Dada a liquidação da sociedade, todo o

capital passa a pertencer ds irmãs de carida-

de; a eis alii todo o plano,-que o governo

anotorisou, por não prestar a devida attenção

á Materia.

Podendo ser averbado do suspeito contra

ao irmãs de caridade, su bem que não seja

guiado por odio ou má vontade, sim sómen-

te pela consciencia, amparar-me hei com a

opiniao do um dos mais distinctos parlamen-

tares de que tenho noticia, do illustrado José

Estevam, do cujas palavras me vou soccer-

rer. v

Tratando-se da admissão das irmãs de ca-

ridade em Portugal, dista elle no parlamtnto.

c com o maior fundoide verdade e a mais

plena imparcialidade, o seguinte (la.:

.Sou inimigo. das irmãs ,de rw' ado, por-w

que as considero como um ulaqne ao princi-

pio 'da familia; e a caridade attribuida a' uma

rei-hi instituição, com o pi'cdoso tim' de edu-

car as 'Bl'th'lllçaâ ev tratar dos enfermos nos

diltereiites piiizes da .terra, e uma malícia os-

teatosa feita em noine de Deus. ,

:Este cosmopolitismo não me parece ue-

ceSsin'io nem util. i '
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. _ _ _ Sim, a maior importancia do acon-

unem, esquecendo diVisões intestinas tecimento está nisso. Os republica-

nos, triumphantes ha muito nas gran-

des cidades, começam a ser recebidos

com-applauso na maioria dos burgos.

Não é so o operario das grandes cili-

cinas, o bnrguez illustrado, o alumno

das academias que acceitam com en-

thnsiasrno os ideaes republicanos; a o

tambem já o rude camponez sugeito

ate aqui ao predomínio bestial do clero.

A democracia alarga-se em todo o

paiz, procura e encontra novos cen-

tros d'acção, suliordina o povo a uma

disciplina bem ordenada e pensante, e

não tardarà muito que esmagne de to-

do os seus adversarios. Eis o facto,

contra ó qual de nada vale declamar.

Se quizerem a causa d'isso procu-

rem-na no engrandecimento da Fran-

ça, na sua politica verdadeiramente

patriotica, no tino, na "honestidade, na

prudencia e fe dos seus homens d'es-

tado. '

O caso Boland desperta as curiosi-

dades geraes e dá logara longos arti-

gos nos periodicos de todas as cores.

. Este senhor Boland eum ex-direc-

tor do Nacional Belga, que oxtraviou

varios fundos confiados a sua guarda.

Processado por isso, declarou em

pleno tribunal que 16:000 i'ancos de

que não sabia dai' conta os dera a dois

deputados francezes para o a auxilia-

rem n'uns arranjos commerciacs pou-

co licitos. Não obstanteo reu declarar

que não podia provar a sua declara-

ção com documentos e que so a apre-

sentava sob palavra, o tribunal absol-

ven-o.

Alguns jornaes tomaram nota da

declaração e fizeram com ella bastan-

te ruido. A maioria republicana da ca-

mara,mesmo havendo todas as proba-

bilidades de que o Roland era um sim-

ples caluniniador, reuniu-sc e cada um

dos seu grupos, extrema esquerda,

esquerda radical, união republicana e

união democratica, elegeu um repre-

sentante para indagar do negocio.

Juntos os quatro, resolveram inti-

mar o sr. Boland a declarar quaes fo-

ram os deputados que receberam os

16:0DO francos, a tim de se proceder

contra ellos. a v

Roland começou com evasivas . Teu,-

- do dito no tribunal ou algures, que ›'

estava prompto a' declarar à camara

os nomes dos representantes do povo

que se deixaram subornar, disse aos

quatro delegados da camara que o não

declarava porque não queria sol'frer

um processo nor dilianiacão; Dohalde

homens tão auctorisados como os srs.

Deves, oii-ministro (injustiça, Barodet,

Ranc e Renioiville lhe ati'irinarain que

não seria processado. O mais queren-

seguiram foi arrancar-lhe a promessa

de que o declararia se o seu advoga-

do a ¡550 o auctorisasse. Este, chama-

do, disse que lhe não parecia convo-

niente qiierelle o declai'assc, mas que

o fizesse se quízcssc.

Então o tal Boland prometteu so-

lenincincnto declaral-o d'ali a oito di-
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uA virtude da mulher, é a iiiodestia e o

recalo, -juncto donseus paes o debaixo das

Vistas do sua familiau.

Em continuação do seu brilhante e eru-

dieto discurso disse ainda esse illustrado pa-

triota (le):

-As irmãs do caridade nasceram em uma

epocliade hruteza e de Sviitiinentos menos

dignos e menos apurados de linnianldadedioje

diz-sc que a CIVHISRÇÃD moderna-'tom corrom-

pido_ os cestunies; pois eu gosto muito mais

da corrupção il'estcs tempos do agora, do que

das Virtudes do tempo passado. Eu eipcro

muito mais d'cstes priompios, que se dizem

sobrarsivos da moralidade humana, do ,que

espero d'aquelles que então predoniinavani

om umas certas classes que se assenhoreavam

das consciencias julgando que eram cousa

sua, e tambem dos bens que'posssuiam, jul-

gando que lhes pertenciam. O sentimento na-

cional dc caridade e inexgotavel entre tlÓS,

esta estabelecido em todas as classes e em to-

das aslocalidadeq por todos os modos o ma-

neiras, e não quero que haja uma corporação

especial para esse fim, e é preciso que a ndo

bajo para que não esnioroçn esse senti-

mento com distincções dadas a uma classe que

a não mei-cce, nem e digna de galardão, por-

que foi caritativa..

Conhecidos como são as irmãs de caridade,

e conhecido o seu plano,_e attenlo o seu pro-

ce'dimento. não podiam riem deviam ser aco-

roçnadns por qualquer modo, e menos ancio-

risando-se uma supposta associação brasileira,

quando não esculo um parto iiinctiiavclicri da

congregação jcsuitica. .

Estes decretos. portanto, não foram licm

considerados; os estatutos a que ellos su mfe-

reni não foram ucm ligeiramente examinados.

Onobre ministro o cpqu na derem d'esse

acto e que l'oí impressa no 'UÍH'ÍO Official».

A'm se añimn que S. Ex.. apenas concorreu

  

as. Findos estes e quando os 'quatro

delegados reunidos oespeiavam, man-

dou-lhes uma carta em que lhes par-

ticipava a sua resolução de permane-

cer no mutismo habitual.

Não queremos saber se existiam

ou não osdois deputados deshonestos.

Aqui, o que nos importa 4': o procedi-

mento da camara, que é nobilissimo.

Correu que dois dos seus membros

haviam recebidoillegalniento uma cer-

ta quantia para proteger escandalos.

Sem provas, sem indícios suspeitos,

sem nada, levantou-se iminediatamen-

te a pugnar pela' sua honra enxova-

lliada.

Quantas nomeações trinta mil ve-

zes mais graves se não teem feito a

l'unccionarios portuguezes? Ainda niou-

tro dia se citaram escandalos e po-

dridües que envolviam deputados da

nação, os quaes do braco dado couias

¡recair-as inanchavaiíi o sacerdocio :m-

gusto da representação nacional.

E quem os procurou, para os enxo-

tar como malignos"? Ningumn. Conti-

nuarão a ser queridos c recebidos co-

mo anteriormente. .:\ comparação en-

tre a conducta da nossa gente e a da

camara l'mnceza nas circiinistancias

presentes, resalta viva e fulminante.

A corrupção iiionai'chica Iioi'tugueza

comparada com a lioneslâ-:lnde da Fran-

ça deiiiocratica até. nos cntristece. '

A dill'erença e enorme, não por-

que Portugal tenha o patrimonio da

deslionra e a França o patrimonio da

honra, mas porque aqui ha monar-

cliia e u lia Republica.

(lnle ha Republica, ha responsa-

bilidades e 'Castigo e isso explica a lio-

nestidade; onde ha monarchia, ha o

patronato escandaloso, a padrinhagem

indigna, que recompensa o mais

chlhaco. .

A'Frauça tambem teve grandes ¡n-

i'ainias oiliciaes. .. no tempo do impe-

rio.

De resto, estando convencidos que

o tal sr_ Behind era um inisero caluni

niador. Assim c tido por todos os jor-

naes, incluindo os ultramontanos, que

o accusam de irritante.

Quem possue uma clironica tão

escandalosa ,e está tãodesacreditado

no seu paiz, segundo imforinações ve-

ridicas, é capaz de todos '

' ' (Do Sacola)

 

Barcarena

Esta crescendo cada ver. mais o

movimento do passageiros ea ;illlncn-

cia de mercadorias na t?31l›:lt_'i'lii de lilo-

golores. No concelho d'Aiiiidia lia :luas

minas de mrignenez eiu exploração.

'Este mineral tZOlli,'_"i'l'O tido à estação

de Mogolorcs para seguir para o Por-

to, mas alem diosto producto, todos

os dias são einoijhidos «'l'achlla esta-

ção dezenas de carros com cal, corti-

parados e resolvidos por seu antecessor.

Acari-edito na Sinceridade da dvix-za', mas

lamento que o nohro ministro coiiiiassc dr-

inais, e que sem mais exame «Ssigiiasseo que

recorrer' soh sua responsabilidade, o não nela

dr: quem (í linha preparado. Se S. Ex'. ti-

vesse consultado os seus companheiros e es-

pecialmente onosso distuiuto amigo ministro

dos estrangeiros, S. Ex.l não teria expedido

tnes decretos.

(Ha ahi-.ins aportes).

Não se diga que havendo uma resolução

imperial de consulta »sobre qualquer matei-in,

o actual ministro esteja na rigorosa obrigação

de expedir o acto respectivo.

Longe de nos semelhantes doutrinas. A

opinião do referendario, é a que deve preva-

lecer. 0 ministro actual pôde ter opinião di-

versa da que a resolução adopta: n'este caso

cumpre-lhe reformnl-a mas nunca responsabi-

lisar-se iiiaterialmonto por facto alheio.

Dire¡ ein conclusão a este ponto qu», esta

tatutos de associações. creadas, como estas,

'pelas irmãs de caridade,que so podem funcoio-

nar nos collegios d'essas mulheres, que teem

o bispo do Rio de Janeiro, jesuíta honorario

e servo liuniillissimo de Ronin, como presi-

dente perpetuo; associações eujosiins mani-

festos são os .de agenciar dinheiro para as ir-

mas de caridade, isto é, para avolnmar na

Europa a riqueza dos jesuítas; estatutos nos

quacs alem de muitos defeitos, e da mani.

!esta insidia com que são elaborados ainda

perpetuam a diáltllüçáoue cdres'eutro os bra-

:ilriros, não podiam, não deviam ser jamais

approvados.

“ O futuro convenccra o governo doerro que

coiiimetteu, e do iii.~.l que causará ao Brazd,

se não se collocar a frente da cruzada patiio-

tica contra toda e~sa horda do inimigos da

cit'il'Lsação e da liberdade.

Passo ao oitavo ponlo:

.0 governo esta', disposto a manter. prote-

para eller, cxpcumdo-or,porque os achou pra- ger ou tolerar o ensino publico dirigido por

  

ça, madeira, pedra para constrncção,

alem de grande numero de pipas de

vinho, procedentes de todo o centro

da região vinicola da Bairrada. Pois,

apelar deste enorme movimento de

mercadorias, a cmpreza dos caminhos

de ferro do noite e leste ainda não

entendeu ser occasiião de elevar a 2.'

classe a estação do Mogoiores, angnien-

tando o_ seu pessoal e alargando as dic-

mençñes do caes, de modo que o pu-

blico não continue a soil'rer grandes

prejuizos nos seus interesses pelas fal-

tas que actualmente se notam na men-

cionada estação. ._

Estas companhias poderosas que só

cuidam de auferir grandes interesses, e

que impõema sua vontade aos governos

que d*ellas dependem, representam a

maior calamidade que pode cahirsobre

um paiz pequeno como o nosso.'l'odos

sabem o quanto a companhia dos ca-

minhos de i'ei'ro donorte tem abusado

das coniplacciicias de todos os gover-

nos e como ella se ufana de ludibriar

o publico diariamente. E' raro o dia

em que os comlioyos chegam à tabel-

ta; os horarios são despropositados e

absurdos; as carruagens estão cada

vez mais iminundas; não lia material

sullicioiite para o tranSportc de mer-

cadorias; o pessoal nas estações e Ii-

mitadissimo; desapparoccm umas cn-

commciidas e outras chegam tarde e a

más vhoras aos seus destinos; emlim,

é tão comprido e tão lastiiiioso o su-

dario das irregularidades d'esta famo-

sa Companhia que no paiz cremos que

não lia um so individuo, um unico ci-

dadão, que d'ella não tenha, uma vez

ao menos soiirido uma vexame ou uni

logro qualquer. '

Na Bairrada são quotidianas as

queixas e geraes os clamcres contra

as irregularidades da companhia, não

que o actual chefe da estação de Mo-

gofores não faca por cumprir os seus

deveres e por servir opubli otão bem

quanto cabe nas suas attribuições, mas

ciiihrira a boa vontade d'aquelle em-

pregam), o serviço não pode ser bem

feito, porque llie falta pessoal ea coni-

panliia cercoiri-lhc os elciiientos de por

em acção o seu genio trabalhador c

prestadio. Assim, aroutccemuitas ve-

zes que os. exportadores de cal, ma-

guenez,-cortiça e vinhos, estão dias e

dias á espera de -wagons para o trans-r'

porte dos seus productos, solTrcndo

com a demora grandes prejuizos; ou-

tras vezes a accummulação de merca-

dorias e tão consideravel e o espaço

da via para o carregamento junto ao

caes e tão acanhado, que se estragam

os objectos, por não so remowrcni

promptamente para os seus destinos.

Por mais providencias que se tenham

pedido, por mais reclamações que se

tenham feito, e por mais urgente que

se considera a elevação a 2.“ classe da

estação de lilogol'ores, que está ainda

sendo de 3.“, como na primitiva, por

mais justas, emñm, que sejam asquci-

.vas de toda a gente, a mui 'poderosa

companhia permanece surda :1 tudo, c

vae abusando indiguamente da sua po-

 

sição e das boas graças em que, est-5:; '

Coin o, governo. A, este não pedimos

providencias. Era bi-adar no deserto.

O que promettemos é .verberar com

toda a Valentin sempre que tenhamos

occasião, os desmandos da

companhia, até que haja um governo

cheio de moralidade e independencia

que não transija com as suas irregu-

laridades com os seus intoleraveis

abusos.

A canras
_h

 

Lisboa 24 de agosto.

Alem da falta completa d'assump- -: v

tos, o calorextraordinario que ha quin-

ze dias faz ein Lisbüa não nos deixa

escrever.

A politica esta em ferias ein toda

a Europa. Os estadista.? passeiam pe-

los campos e pelas praias.

Por ora, e na apparencia, tudo a

socego e paz. .

_Le-se no Diario de Notícias: A-

iiiaior parte des conductores da com ' '

panhia dos carris de ferro do Lisbi›"-l

combinaram entre si, debaixo do mais '

rigoroso sigilo, a ponto desercomple-

tamento ignorado de todo o pessoalsu-

perior da companhia, constitmr-se em

'grdue para erigir que o serviço seja

auginentado com mais um turno, a tim

de terem mais folga, porque se jul-

gam muito sobrecarregados. Hontem

de manhã. a hora em que deviam co-

meçar a sair os carros da estação, 'os

grevistas, depois de se reunirem n'u-..

ma casa em Alcantara, foram toma!“

os pontos convenientes para obstar que

cntrassem para o serviço_ aquellcs dos

seus companheiros que não tornaram

parte no acordo. Compareccu logo

o sr. Hewol, chefe do movimento,

que previdenciou chamando_ os co-

cheiros que estavam de folga e en.- _

carregando-lhes os lugares de con-_vu_

diictores, saindo alguns carros ainda“: u

com atrazo. Ma'is tarde a direcçãoto- ,

mou conhecimento do pedido, resol-

vendo attendel-o começando nodominr

go a nova ordem do sei-viço. Compal: __

»teceu o sr. cominissar'ro geral, com

uma força da policia para manter a or-

dem, que não nos consta ter sido al-

terada.

-E' hoje que se realisa no hotel '

Tejo, em Peilrouços, o grande banque-

tc ' republicano para commemorar o

glorioso anniversaii) da revolução de

!820. '

»O governo de Madrid pohibiu'

n'aquella capital a circulação do Anto-

nio Maria.

A n'iarinha portugueza tem actual-

mente nas colonias os seguintes na-

vios:

_Em .-\ngola,ascorvetas Duque do

Terceira e Rainha do Portugal as ca-

llllvlllüll'üs Gemma, Douro e Bongo 0

vapor Vil/term. A cauhoneira Qurmza

 

jt'sriílas, l'iZ'it'iFt-'ls ou irmãs do caridade?“

Sr. pi'rsnlenh-, desejava estar ¡nf-Jiitiado

flm'ñlíllllliãlliI-ldr'411;,llillliS circumslancías que

bem me iirlenlas-c n'esta dlSCllSSlil).

Eni 'til de abril do amio passado requeria

esta :nuns-la vaiiiam que se srillicilasse do go-

verno diversos esclarecimentos, concernentes

ao ¡ISStl-'llpt'Jtie que me vou agora occiipar.

O meu rrquniiiiieiito loi approvado. e

n'ossa mesmo data foi-aiii pedidos ao ministerio

do impci'io as seguintes lllru'ttl :ções (ld):

.L0 Quantos estabelecimentos de instruc-

ção existem na capital do liiiperio, dirigidos

por irniz'is decaridide ou por quaesquer ou-

tras associações religiosas.

-2.°0 numero de alumnos existentes em

cada estabelecimento.

3.** Em nome do quem estão lançados os

predios em que l'iiuccionani !aos estabeleci-

mentos, r quanto tem ellos pioduzido do de-

cinia urbana, annualmentewuo ultimo drccnnio.

'5.' Cópia da decisão do gw'iverllo dispen-

sando as Senhoras pertencentes a taos congre-

gações, das provas de capacidade prolissional,

para poderem seguir o nnigislerimn

Ato hoje, o são passados lã 'nem-s, não se

dignou o governo satisfazer essa requisição da

camara, e, em taes condiçoes, me permittirá o"

nobre ar. ministro do imperio, que trated'es-

ta materia guiado apenas pelo que geralmente

consta e mais que expresse a minha ,opinião

sobre este assuuipto ao qual ligo importancia.

Os dois-avisos de que já dci conhecimento

á casa. um de l860, e outro de 186.1, condom-

nai-am o ensino nos collli-gios das irmas de

caridade e quaesquer outros, uma vez que não

fossem presididos por .pr-Seiva: legalmente tia-

bililailas e com professores que liã'u fossem

devidamente anciorizados

Tous ai isos não tiver-aiii até agora a ne-

cessmin e licl execução; o a, não srr algum

so liismn com que se nos pretenda illm'lir, os

co mpi-.silas irmãs de caridade e de padres la-

zaristas continuam constituídos-estados no

 

estado-ruin oscar-neo a nossa lei, e quebra

di iiinrxdnlmlo nda ailsii nistraçiio publica.

Trata-se, .senhores, da iiislrucção do povo,

trata-so da educação de futuras mãos de f -

llilll'l.lrl'íli.'l-Se portanto da sorte futura de nos-

sa patria. E o objecto é importantissimo, e a

responsabilidade dos actnaes representantes

da naçzio e do governo éda maior gravidade.

L'ni descuido sobre o futuro de nossa terra.

n'rsui materia especialmente, é um crime de

alem naçãon.

Tratemns d'isso portanto com o maior ein-

punlio,coin .'i maior aliiicgapão e desprendldoa _

de (Eiaesqucr suggestúcs. ,

,_ oia sociedade que se renova, fere neces-

sariamente antigos preconceitos o velhos inle- '

ri-ssrs e qulmdo não acha nos govurnos a coa-

djiivação _necessarla às revoltas iiidispauaaveis,

não se qu't calma ou moderação.

Não e de hoje que me esforço por libertar

o povo do ensino o educição'dirigidas por'

corporações_ religiosas, especialmente das que

temos e cujos interesses são mais abortamen-

te contrarios aos mais sãos principios liberaes.

ilumine-seja o disse ria imprensa, o quo

se passa nos collegios e nas escolas dirigidas

por jesuítas e irmãs de caridade, e se veriti-n

cai-it que o espirito da mocidade, que ahi vao

procurar illustração, acha-so não esclarecido

mui alta' '

s

mas perturbado; não illuminado pelo desen- _ > A

volvimento da razao, mas sim atrophiado por

erros e ideas repugnantes. °

Começam esses nocivos proceptores por f¡-

zer de cada um dos ururandos uin intoleran- l_

te; liicuteni, com anotar-idade, em sua facil

imaginação, tudo quanto no futuro pôde dar

, Victoria ás pretençdes exageradas de nmvcle-

ro ohsncado, cheio de odios o de vingança, e

que, voltado sempre para o passado, d testa

to presente, o não admitte idea algums( sili-

hmiade, de razão, de carencia Verdadeirn,-o -

de progresso. -

(Centinúa)

t
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*tem ordem para retirar. iluminando

esta força naval, um capitão tenente.

.Em Moçambique, a corveta Mitr-

dello e a canhoneira Mandem'. Com-

mandaesta força um capitão .de fra-

gata. .

i 'Em Macau a canhoneira Tamcga,

commandada por um capitão tenente.

Na india não ha navio algum es-

tacionado.

.---_.

Em Cabo Verde e na Guiné, tam- '

bem não temos navio algum de guer-

ra.

Em S. Thoniú,a cauhoneira Riere,

. commandada por um pruneiro 'tenen-

'sa'cscatrçití

?Mil -0 ;'litTiUilllNTll DE .lilSÊ

A ESTElMD

_ 'Transporte . i . . . . . . .. 81:]:780

Caetano Joaquim dílzi'va'slo. íiü'd

Ednardo A. Ferreira Uau-m. '2:th0_

i Padre Jorge de P. Vinagre.. ízülttl

Padre José Antonio «lilllivni-

ra Vidal . . . . . . . . . . . .. ?aim

Padre Manuel ll. da Cunha. axar»

Padre José. Pidto li .liiiii:..r,. ::soou

Padre A. .lose da Fonseca.. tlztltiu

Antonio Simões da Cunha. . lztihtl

Antonio Francisco Teixeira.. -lzttfiu

Fernando Vilhena . . . . . . . .. -l:iil)0

Ambrosio dos Santos Victor. ' 3.300

t Sebastião de Carvalho Lima. 22:3 to

Somma. . . 8511620
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0 nosso excedente revisor deixou

sabir no domingo alguns erros impor-

tantes, que convôm rectificar.

'Assim no artigo defundo, onde se

¡le-a tal politica, que tanto horrorlhe

produz, paga etc, leia-se joga etc.

'A ignorancia de quase cobrem,

!leia-se-a ignoniiuia etc.

. _---*---_-

~O sr. governador civil d'este dis-

tricto nomeou uma commissão encar-

regada de proceder as visitas domici-

liaries, a 'qual é_composta dos srs.'ad-

- ministrador de concelho, delegado de

saude, dr, José Pereira de Carvalho,

Arthur Leitão e Jose Eduardo d'Al--

« moída Vilhena. ›

0h nose o~-publico, sr. governa#

dor civil, não queremos só as visitas

domiciliariast Queremos tambem, 'que

desaparecem os focos de infecção. que

existem por todos os sitios-da cidade.

A :amaro não faz caso das nnvsas

irrlcmacdes, e v. cx.' não quer zur-

zir fortemente o sr. presidente da ca-

mara, que apenas trata dos seus inte

, resses particulares. Demancira, que

continuaremos a grim contra o maldi-

to caneiro; contra a falta de um cano

geral na rn'a de S. !Martinho para re-

ceber as aguas fedorentas dos domici-

lios; contra as latrinas perigosas para

a saude publica, que existem por to-

dá a parte; contra a immundissis em

u'e se encontram algumas ruas da ci-

iiade, contra o abuso de se consentir

que se tire' 0|estrume de dia das casas

' particulares; e finalmente contra afal-

tade cumprimento das posturas mu-

' nicipaes. .

E' para tudo iSto que nós chama-

mos attenção do sr. governador civil,

porque o presidente da camara é o

primeiro a tvansgredir as disposições

. deCodigo de Posturas, e nãofazca-

so das reclamações da imprensa.

-_----o-_--

'Em algumas freguezias d'este conce-

lho, ainda ha poucos dias existia a cos-

tumeira de se enterrarem os cadaveres

_ nas, egrejas_,'o que decerto prejudicam

. a saude publica, tanto n'aquella ocea-

sião, como agora e como sempre.

Pois, senhores, os nossos sabios

hygienicos.só depois que o cholera se

manifestou no Egypto, aonde tem mi-

lhares de victimas, é que se lembra-

ram de prohibir os enterramcntos nas

V egrejas por serem nocivos á saude

publica!!!

E'depnis, são estes sahios, que*

proclamam por toda a parte medidas

de desinfecção!

. Deixem acabar o cholera e depois

verão como elles vivem n'um monturo,

eoontinuama consentir os enterramen-

, tos nas egrejas.

Que pandegost

*7+* .

'E' pessimo a illumínaçãó da cida-

',dade._~Nos sitios aonde ella se torna

mais necessaria, ou não ha candieiros,

- eu se algum existe apaga-se muito cedo,

 

  

 

  

  

    

  

  

 

  

  

    

- chiadeira que os não deixa descansar

' e

0*: PÓ'VO :DE AVEIRO -

ou não se ascende. Ha tres dias que

o ca ndieiro collocado á esquina da rua

de Praca do Peixe não da luz nenhu-

ma e ninguem repara por isso; Um

collecado' na rua do Loureiro, jà por

duas vezes tem apparecido apagado. E

tudo Neste gosto. . ' .

O pac dos pobres, repousa tram

quillamente nos seusaposentos pela:

cianos, não se digitando mandar vi-

giar o servico dos empregados da ca-

mara, de que elle, infelizmente, é pre-

sidente.

Mas o povo e que'tem a culpa, e

por isso continuaremos a gritar!

All/arde, real senhor, o para quer

ulba'rdu. _

_+_

' O sr. administrador do concelho,

continua com toda a sua pachorra a

exercer as funcções do seu cargo.

Dorme, e e tal a sua somnoleucia que

não repara para os ina'uditos abusos

que se praticam n'esta cidade.

No domingo passado realisou-se

uma festividade no Campo dos Santos

Hermes. A noute houve, inusica, fo-

;uot rio, illumimiçãn, balões e s, e,

.piziii'ln terminava aquella diversão. os

l.at.tantcs d'esta cidade principiaram

L2 ;in-igir-se as suas casas, sendo sur-

prviienvlidos no caminhe pelos touros,

I;t:;- tinham sido corridos na tarde

:leite dia.

Felizmente o gado era manso, do

,contrario teriamos a lamentar a esta

hora alguma desgraça, devida á falta

de cuidado da respectiva autcu'idade

que devia ter marcado uma hora mais

adiantada, para a conduccão do gado

para as pastagens.

Demais a mais, o sr. administra-

dor do concelho não ignorava que se

havia de' efectuar aquelle arraial, e por

isso sabendo que os campinos costu-

mam conduzir o gado para as pasta-

gens :is -ll horas da noite, devia ter

provitlcnciade, mandando avisar o dono

dos touros; para que este lizesse a

conducçr'io dos mesmos, pelo menos

as duas horas.

Esperamos de futuro medidas mais

preventivas, para não se repetiram

casos de tanto perigo. *

v e n

Novamente pedimos aovsr. direc-

'ter do tel'egrapho-postal deste districto,

s: digno preguntar ao encarregado do

.iouem Rocas (Pecegueire), o que.

fez'a' 38 jornaes que nos enviamos pa-

ra outlella localidade, dirigidos ao sr.

Manuel Joaquim Tavares, visto este

sr. declarar :fuma carta, que temos

em nosso polar, que não recebeu taes

jornaes, porque quando recebeu o pri-

meiro, o devolveu para esta redacção,

encarregando o reverendo Vigario de

Rocas (encarregado do correio) do t'a-

zer o mesmo a todos os numeros que

esta redacção lhe'envm-se. Porem, nos

se recebemos o n.“ 78, com a desi-

gnação de “devolvido, tendo esta re-

dacção principiado a enviar o jornal

ao sr. Manuel Joa'juim Tavares desde

o n.° 39!

Esperamos ser attendidos no nosso

podido, porque desejamos saber, o'

que o reverendo vigai-io do. Rocas, on-

carregado do correio, fez aos 38 jor-

naes, que nós não recebemos.

*rovidencias porque não estamos

para ser burladns pelo sr. encarrega-

do do correio de Rocas, ou porquem de-

sencaminbou os nesses jornaes.

_+_-_.

, Isto e bradar no deserto!

Alguns moradores da rua do Espi-

rito Santo, (Festa cidade, pedem-nos

para lembrarmos a camara municipal

d'este concelho', a . urgente necessida-

de de mandar policiar aquelln rua,

afim de se por "termo :i infernal e in~

supportavel chiadrira dos carros pn-

xados _por bois, que por eli transitam,

nem de dia nem de noite.

moradores da rua do Espirito Santo

que nada conseguem, porque a canta-

ra municipal, alem de ser uma refina-

dissim'a desleixada, faz ouvidos de

mercadore às justas reclamações dos

seus' munícipes.

i_ .r _v __ -l

'Partir-am hontem para o Porto os

srs.'li'raiii:isoe Augusto da Fonseca Re-

gallai, commndante dos Bombeiros Vo-

luntarios d-'esta cidade, Francisco de

Pinho-Guedes Pinto, fiscal do materi-

al, Jose Maria de Carvalho Branco, l.“

patrão da l.“ companhia e Jose da

Costa, 2.“ patrão.

Estes srs., tendo adherido ao cone

vite feito por a Companhia dos Bom-

beiros Voluntarios do Porto, ñJram

  

0 pedido ahi tica., mas creiam os '

n *v
a

 

assistir aos festejos feitos por esta ag-

gremiacão, festejos que teem por lim

'commenioraro seu 8;** anuiversario.

.Os “USSUS patricios leram csi'Jerzu

dos na estação de Campanha, pela

companhia dos Voluntariosdo Perto.

...+-

Algumas pessoas desta cidade, pe~

dem-nos para lembrar-mos ao sr. ad'

ministrador do concelho, a necessida-

de de mandar policiara ponte da Pra-

ca de Commercio, a tim de se evitar

que alguns individuos mal educados,

que alli se costumam reunir, continu-

em a prgferir palavras indccentes e

insultantes, que vão ferir os ouvidos

das pessoas bem educadas que por ali

transitam.

Achamos justissimo o pedido.

Elíectuou se no dia 9.3, n”uma das

salas do governo civil deste districto,

e sob a presidencia do sr. governa

dor civil, a segunda inspecção do cor-

rente mez; compareceram doze man-

cebos, sendo julgadosaptos para osor-

viço do @thl'dlliu e armada seis, inca-

pazes cinco. em observação .um,

f Us aptos foram entregues ao sr.

'governador militar, iicando addidos

ao destacamento de infantaria n." il,

aqui estacionado, e›pmun.lo de: 'tn-i.

.____4-__

As filhas de Maria, e os reveren-

dos jesuítas da villa d'ilhavo, aulam

fazendo propaganda contra os repu-

lliiCianS, dizendo, que nos .somos uns

¡nai-¡'ciros livres r un.; ulhnis, que es-

tamos escommungmlos e que o cristigo

do céu nos espiao.

Ora mz, pedreiros lirres e (Ultras,

não temos por costume deslionrar

donzcllas, nem abainlonar croancas,

como costtunam diz-,ir as [ilhas dc Ma-

ria e os sabujos jesuítas; por isso,não

tomamos, nem os castigos do vosso

céo, nem as escon'imunhões dos vossos

papas.
~.____._-P_-

No dia 20 do corrente chegou a

esta cidade um destacamento de infan-

teria n.° lt, composto de um subal-

terno, dois elliciaes'inferiores,.umcor-

neteiro e dee'ft cabos e soldados sob

o commando do .sr. capitão Borges,

a tim de render egnal forca 'de infan-

teria n." 9, que aqui se achava desta-

cada, sob o commando de sr. capitão

Çarvalho._ ,_ 1,_ k _ ,
*ü-

Tem-se dado n,esla cidade alguns

cásos de variola. Felizmente. não nos

consta que tenha fallecido alguma das

pessoas affectadas da terrivel moles-

til).

+-

0 Jornal da iiÍllllÍlã, periodico

regenerador, que se publica no Por-

to, oil'errce ao.; seus leitores, as se-

guintes linhas, que com o maior pia-

Zer passamos a transcrever:

«O systems. :republicano em

Portugal, tem uma grande pro-

paganda, e um poderoso argu-

mento, que podem mais que os

mais aguen'tdos exercitos das

maiores monarcmas.-São os ex-

cessos, os desvarios, as immo-

mudados, os. roubos, os escan-

, dalos vergonhosos dos partidos

monarchicos. a

São os proprios monarchicos que

nos veem dizer, o que são e quanto

valemtl!

Tudo quanto transcrevemos do

jornal regenerador, já se cá sabia

ha ,muito tempo. No entanto, sempre

e bom ir oii.“crecendo estes hocadinhes

de prosa franca aos que vivem de es-

peranças monarclticas.

São mimos de familia não devem

estranhar tanto.

Que lhes faça muito bom provei-

t0.

_M -

E' digna de louvor.

AEcamara municipal. de Caminha,

acaba de crear tres escolas .nocturnas

nas l'reguezias de “Seixas, -Gontinhaes

e Penude, as quaes já começaram a

funccionar. v

Actos destes sãodignos de elogio,

honram a corporação que os. partica e '

provam que ainda temos no nosSo in-

feliz paiz municipios que velam pela

instrucção do povo.

_+-

A familia real de Ile'spanha, custa

aquella infeliz nação a enorme quana

tia de doze milhões annuaestt! “

Que sanguesngasl

_+-n

Temos presente o n.° 39 da Gale-

ria. Republicana, illustrada com o re-

tracto do austero republicano e dis'

tincte escriptn' Jose Pereira de Sam-

¡.., .

 

pain (Bruno) um dos redactores poli-

-.._~nn- .wir-'5

unhas, contra- os pós. mas expor cau- _

ticos do nosso college 1170111!! Noca; sa das tentações!

A biographia do nosso illustre com"-

ligionario, e escripta por AffonsU Cha-"

ves. .

O presente numero contem mais os

seguintes escríptesz- Confrontos histo-

Til/"is por Ernesto Pires.- Os Reis'

(1mesia)+- A procissão de Corpus-

Cltrisle em 1873, por J. de Ilosiers.

_.___...+_._._._

Os professores de Coura Iza mui-

tos mezes que não vêem um reall

E para quet? Se elles trabalham.

E em! Portugal só anda em dia o or-

denado dos ociosos.

Perguntou¡ ao caro Fontes, se el-

le já não recebeu a sua enorme men-

salidade relativa a julho? .

Elle tem a /uca é o queijo na

mão.

A instrucçao prejudica a realeza;

e entao não'se paga aos professores.

O Hajime publica as seguintes per-

guntas curiosas:

, «Us parochos estão auctorisados a

passarem certidões de baptismo. . . .

falsas?

l-Éstão auctorisados a incluíram no

sorteamento mancehos com *23 nnnos

(le edade, dizendo terem fil“?

Estão anctorisados a abrirem o as-

sento no livro do baptismo, a qual-

quer seu parochiauo, quando este jzl

tem, feitos, '22 annos?

Espero a resposta. . . . d'cstes ini-

lagres. Para o outro munero ira one.

,me do santo.

--w-_d

Está salva a tlespanhal

0 governador ::iv ii do Madrid, pm-

hibiu a venda n'aquella capital, (lodo-

tonio Maria., espelcndidojornal de Bor-

dallo Pinheiro, por cauza das carica-

turas do penultimo ninnere,relativas d

Hespanha.

Parabens a Bordallo que fez tre-

mer o raleme ¡lrmbas (le Madrid.

_+-w-_r

O Club .lose Estevão, com a sua

sede em Lisbon, realisa no dia 2 do

proximo mez' de setembro a sua ses-

são inaugural. i -

Como conta no seu' gremio alguns

ddslprincipaes homens de lottras do

pair., e dieSperar uma festa deslvun-

brantc, que honrrará o partido repu-

brlcano.

I -----o--_---

No dia 19, na estação do meio-dia,

em Hespanha, declarou-se um incen-

dio na secretaria, acudindo logo os

empregados que viram o relogio co-

roado por enorme respleruior averme-

lhado. _ ,

Oiincendio pricipiou no archive, e

,tomou tnes proporções que o terceiro

andar ardeu todo assim Como o tecto

do edificio, tendo-se conseguido que o

fogo não passasse ;ls outras partes da

estação.

Se o editicio não fosse de construc-

ção mixta, as chamn'ias tel o,hiam de-

vorado todo. Assim otogo conservou-

se no pavimento superior isolando-se

os andares inferiores. Felizmente não

houve desgraças pessoacs.

_+_._.

A ilha de Ometpeo, no lago Nica-

ragua (dinerica central), acaba de ser

inundada por torrentes de lava,que se-

pultou povoações,numeresos rebanhos

e todas as terras productivas.

A erupção comecou a »19 de junho,

abrindo-se uma nova cratera, da.qnal,

em meio de um tremor de terra pro-

longado, aliluiu um rio de lava, diri-

gindo-se para Las Pitas.

Dois dias mais tarde, varias umn-

tanhas fundaram-so em muitos pontos,

e a lava rompeu de toda a parte, fa-

zendo com que' os polues habitantes

fugissem à toa, allucinados de terror.

De Granada, Rivas e outras po-

voações das margens do lago acndiu-

se, com barcos, em soccorro d'aquol-

les ilesdítosos.

Tendo-se refugiado uns tantos so-

bre uma collina que, em breve não. foi

mais que'uma ilhota em meio de um

mar de_ fogo, tornou-se absolutamente

impossivel soccorrel-os, soffrendo os

desgraçados uma horrivel morte.

+

Um padre pregador de Fuente Ovo.

gina subindo ao alto do pulpito disse:

' Filhas de Maria, iol'elizesl Não ten-

dos vergonha de vir :i egreja com o,

collele justo ao corpo, cinturiuba es-

treita e pó de arroz nas faces“?

Este pregatlõrdiumn liga quer que

as mulheres vão a egreja, sujas, des-

grenhadas. _

Mae o padre clama centra as cintu-

Grande ideia teve Deus em tirar-

nos .uma costella.

p--'_-*-~_

Um wrrespondente de Barcelona

,para um jornal italiano diz o seguin-

' te:

a0 governo teme muito do .exer-

cito; este em geral odeia o ministro

Martinez Campos e tem razão.

As tropas estão aqui a postos nos

quarteis. Contou-me honth á noite.

um otiicial superior da arma de enge-

nharia, que toda a noite os ofliciaes

estavam com o rewolver em punho

vigiando os proprios soldados, espe-

cialmente os cabos e os sargentos que

são sempre a alma dos pronunciameu-_

tos. Vêde que confianca'estat»

Mn_-

lla muito que não se falava dos

nianejos dos nihilistas russos; Pois con-

tinuam os trabalhos revolucionarios,,

apezar da energica e constante 'repres- _

Silk).

Ha dias foi descoberta uma nova_

conspiraçao em l'etersb'ourg, sendo

presas muitas 11988038 de elevada pe-

sição, e entre éllas alguns funccioua-

rios do pac¡ .

---__'_*-'__.__

l”)iacnrdc Nov.'-\'o1'lv, que no dia

E22 do corrente. a cidade de Bochester

e seus arredores foram parcialmente

damniticadas por um medonho fura-

cão que derrihou um comboio de via--

jantes, dos quaes ficaram mortos 259

feridos 33.5.

_m

El Porcenirmublica o seguinte te-

legramma do-sr. Ruben Lunda, chefe

civil da sulilevacño de Badajoz: _V

oChPrng, 49, H, ãl. nottc.-

Director do Et Por'uertit'.-- Desembar- '

crimes niesta praça, aonde nos condu-

ziu o transporte de guerra Africa por

ordem do governo portuguez, depuis

de nos 'ter detidos seis dias a bordo do

India em Lisboa.

Antes de desembarcar protestámos

perante as auctoridades .francesas con-

tra o procedimento arbitrario do go-

verno portugues, sendo acolhidos cad

valheiresa e dignamente pelas 'ancio-

ridades francesas: -

a Estão' aqui“emigt'ados 95 chefes e

oliiciaes e 25 paisanos, todos: bons-w

Lunda» .

m*

o Conde de CIwmbord-Morreu o

Filho do .51511117172, que nem pelo au-f

xilio poderoso do pae conseguiu nunca

subir ao threno de Henrique “ZA Ite-

publica nada ganhou nem perdeu com

a sua morte, porquo a monarcbia que

elle representava jd tinha morrido ha

muito.

Viveuilhnlido, mas talvez morres=.

se desilludido. A sua agonia foi cruel,

tanto -pelo 'sollrimento phisico, como '

pelo sem'imento moral. Quando em

todas as egrejas de França se implo-

rn va a sua Tititi do Altissmto, era com-

memorado com um esplendor estrear--

dinario por milhões de finincezes oanl

niversario da tomada da Bastilba, isto

é. da queda do despotismo famoso en-

carnado nos velhos Bombons, e a'Beh

publica obtinba um grande triumpho

nas eleições dos conselheiros geraes.

Ha quem prefira a morte ao esquea

cimento das pessoas aniaveis. Se o

conde de Chambord apta-va a França,

deve ter anhelado e sentido a morte,

porque morreu esquecido. i

DlZem que foi honesto e virtuoso.

W

Os principaes generdsalimenticios

regulam no nosso mercado por os

seguintes precos:

Trigo gallego 20 litros 900

a tremer. . . . . . .. « 800

« de fora . . . . . . . a !050

Milho branco da terra a 800

« aniarello . . . .. . cx 786

Feijão larangciro 20 litros¡ ' 10.60

a branco........ a' 8*in

n amarcllo. . . . .. a 8M)

* a vermelho.. . . . . e j ' 700

a rajado .l.- . . . . .. c 700

c proto;........ a 640

_W

Alto Aqui! t l-Heje 26 do cor-

rente, pelas' thoras da manhã, ven-

der-Se-ha em leilão, em caza de

carpinteiro .losdAntunes Salazar, na

rua da Corredoura, Cadeiras, canapes,

uma prença de _copear' 'cartas', candiei=

ros de 'suspensão,'de parede, e para

metas, quadros, espelhos, loucas e

outros muitos artigos: "

Tudo se vende' sem ..recusa

de preço,
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0 tribunal civil do Sena, França, ' " , ° j ""_'“'_q *

J está julgando um processo curiosissi- Vlnho de Bucellas

"' mo. Trata-se de saber se e valido o _ .

casamento civil d'um reverendo que DE - 0 Restaurante do THEATRO .

arremessou com a sagrada veste,para ~ 0 o (ha do correu' AVEIRENSE, que se acha João Antonio da Graça, acaba de

0 ¡ixo- . - _ NAP1. te elas horas aberto todos os dias, das 3 receber un: grande sortído de balões ve-

l Agguardamos a_ decisao do trihu- 9 P h d horas da tarde ate ameia noute, ,nezianos assim como uma grande col- .

,~ na, _e esperamos que se reconheça poa ” - _encontram-se á Venda.. alem de Outras lecrao de hamleiras,as maes alu'a

.x valido o casamento do padre, porque, ' _ ' da' manha' a' e ser bebidas excedentes vinhos do Porto, porZ preços muito commodàs. g

ha quem diga que assim como o pa- EllClul!.›lMV-CIIATRIAN arrematadgs no local e de Bucellas, sendo estes antigos, e O _ _ _

pa não reconhece o ocisamento civil, ›_ _ . h . , . pertencentes a Quinta da Romeira. 'r _1mÊSHIÍ_*ÍÉÚUHÍMÊÍB§° eliane'

355m¡ a Repubüca não se deve MPM_ Obra Premiada _lcla Academia da Barrad esta @Idade propriedadep que foi do ¡MP/cido ar_ t,a ta *co opacao (8_1 animaçao nos

, . ' - _ Franceza-Um Fasciculo Semanal de . lv . . › . . arl'alacà, 3mm CUHIO adoruamen-
tar para nada com os \otos rehgio _ . o ~ [atquec de Castello ML“)OI.

. 0m“) “130m“ (1°,
1',' 't' 'm2 v ' -_'-'1u ' A ' 4 'a u' '( '. .1l ~ n a' _ -"

_ E ”151551 O Empreza de Rãmances Illustrados rua reStO dO casco d'O V3- &Págglsíngfââfsfêglââzdàãw e omms fumam' Rm de JOSÉ Esmwo mo _

f. _____'_.____ a Fabrica, (567- Porto, e em todas n --.-_--_-_--_-_-__-_- -

' . as livrarias e Kiosques. P01' Katte ForStersa r _

ív - E' horror-050 o seguinte facto, que _ Acceitam-se correspondentes nas ' 4

nos conta um jornal estrangeiro: diversas mms do Temo- a'lh naíufra'ga'do'

Em Waltliaustowe, perto de Lon- , «

dres, um pae atirou a uma cisterna ' ' NO PRE“) . . . . o . -

tres filhos seus, de tres annos e meio _ _ ArtIStlco'thtel aum-0 Bl'Mensal

um, outro de dois annos e meio e o

terceiro de um anne. Dois filhos ge- . . 1 1 - . v

meos de sete dias matou-os na pre- Oi1r1vesar1a Manu- DA F_ ESPECIALMENTE ”Emmno ÁS Smnoms

sença 'da mãe. . '

_ No tribunal declarou que pratica- factora (à

ra aquelles crimes para se livrar da ' i ' 'm

miseria. POEMA NÇD'TO

Peior que uma em¡ lie-RUA nas BARCAS_46 * i ou

v. ., content' ron'rL' ;UlüZ

_______.____ A.“V'HIEQ_ l ALBER T0 BESSA .-lLl'ARlM PIMENTA

ANTONIO Shania na' CASTRO . , . .

victor Hugo, o immortal poeta, o José Eduardo Mourão , ”I“ELTOI' “13m“
sublime pensador, chegou no dia 12 #Nó-..PREF mupmfwo

do corrente a Lausanne (Suissa). Na › l | I. _. r E '

gare d*aqu(ilella esàação aguardavam a o POR j CAMILLO BRANCO à

i Sim “933 a m1,“1'es 9 PBSSQBS 9 envesro iziiAiiiiov_Eon't›a lt ;JIE ' .x _ . '
i., ditferentes associações_ democraticas. J Po HUMANO Uvaolume. em Lupe¡ chamas a _GK I N10 m1 “Timm

0 grande poeta universal, _pYDDllDMOll Edição Illustrada e typ” elziviriano_ pOHTO pROVINCIAS BRAer

um sublime e oloquentissimo discur- Em obra, ¡llusmda com“ GBA_ -_---_--

so, fechando-o com_u1n--Vivaa.Re- VURAS amddmimg do ,um prece_ T ^ nuno . . . . . . .. 15000¡ Anne . . . . . . .. 15200 Anno . . . . . . .. ,36000

publica- que to¡ entitustqn'tltgümcu- um ,uma warm.“ Mon-(m mm_ W 4 bemestre. . . .. 550¡ Semestre.. . .. (330 Semestre. 15800

te correspondido Pala 111314650, que sentando a circulação do sangue (pul- g '

 

' munições destinadas a provisioual-os.

 

  

    

  

  

  

  

  

 

respeitosamente o ouvia.

 

.--Í

'› 0 V390? inglez Louis, que ia de

New-Castle para Sovona, com carga

de carvão de pedra, naufragou na Ba-

l'àaI, proximo_ de Peniche, no dia 22-do

"corrente.

Os 19 tripulantes foram todos sal-

vcs; poucas vagagens se salvaram. Não

se podia ir a bordo porque o barco es-

tava partido. .

_+-

A China prepara-se, ao que nos

parece, para sustentar uma grande

campanha! Arma-se até aos dentesl

Acaba de receber seis mil espin-

gardas Mauser e dois milhões e qui-

nhentos mil cartuxos. Estão-lhe sendo

entregues vinte e cinco canhões de

campanha, Kruppe, e 160 caixas de

Trabalha-se com grande actividade na

construcção de obras de fortiticação em

roda de Pekin, etc, etc.

  

vender uma porção de Madeira Ce-

rejeira.

v Quem a pretender comprar pode

dirigir-se ao annunciante.

mñes, arterias e veias) e impressa em

MAGNlFlCO PAPEL, l'm'marzi um gros~

so volume in-H.” de 400 paginas, pou-

co mais ou i'uenos.

 

Afim de facilitarmos a acquisiçao

desta excedente publicação, resolve-

mos dividil-a em Si FASCICULOS, cus-'

tando cada um 200 reis.

O prospecto e remettido a quem

o pedir a

ERNESTO CllAIlDRON, EDITOR

PORT0

VENDEM-SE
Duas commodas de nogueira preta

de raiz, com pedras de marmore bran-

co. .

E, o mais bonito e melhor que se

pode encontrar em nogueira preta .

Quem as desejar vêr'e comprar,

pode dirigir-se a
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A MAIS lMPOIlTANTE COMPANHIA dum

DO MUNDO l

A GRANDE NUVIDADE'-

A COMPANHIA FABRIL

SINGER

apresenta ao publico um magnitico sor-

tido das suas excedentes e mais moder-

nas
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› GRATIS!

5001'eissemenaes, e to por cento a

dinheiro. ' _ '

CUIDADO COM AS IMITAÇUES

  

Sae brevemente o primeiro numero. .

Recebem-se assignaturas no escriptorio da empreza na rua de Santo Il-

o n.“ :tdi-Porto, e nas prmcipaes livrarias do pair..

Assigna-se em Aveiro, na redacção d'oste jornal.

UFFIBINA DE SEHHALHAHIA
~ DE

JOAO AUGUSTO DE SOUZA

4----Largo da Apresentação----6

" avarias

Nesta offieina fazem-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

8%000 a 1%400.

 

Fabrica de Bolacha. e Biscoutos

- nehu- .

AUGUSTO DA SILVA TEIXEIRA

CONVEN'l'O DA ESTRELLA

Ao mesmo tempo, corre como cer- 5_Rua d @1140393 6 00mm“

10,' que \ZãO atacar HGVÔ, a capital dO BOLACHA H “ISCOUTOS

Annam, e que o embaixador francez Tri- Kan Kmo

cou deixou Pekin, depois de ter adver- D. Luiz. . . . . . . 220 rs. Limão l.“ . . . . . 220 rs.

tido o imperador de que os francezes NO PRELO Franceza -l.*l . . 230 n » 2.“ . ~ . . . . 210 n

haviam como certaaparticipaçñofrau- DE a 2.“ . . . . 210 n (1anellal." . . . . . 220 »

dulenta do Imperio Celeste na resis- ' AfruaeSal 1.“. . . . 240 »7 » 2.“ . . . . . '190 n

' tencia do Tonkin. _ Musa. Velha Ó» n 2.¡ 230 f Lacinlios . . 250 ›

E' provavel que a França, emvis- POR ' Leve . . . . . . . 2-10 v Suissos . . . . . . 400 »

tados preparativos guerreiros da Chi- Ç 'forrada . . _ . _ . att) » l'lelgas . . . . _ . . 320 ›

na. esteja tambem preparada conve- FRANCISCO PÀLHÂ t OSCILLÀNTE naquilo l.“ . . - . . 360 n Paríeucias e Marialvas !too »

atentamente. * ~ . , , _ _ _ n 2.“ . . . . . 260 » Linguas de gato . ltOO ›

Um volume empapelchamozs ety- Eesta a revoluçao mais completa ,, 3_a _ _ _ _ _ 220 ,, l NUM amemm .La _ 360 ,,

po elzeviriano. que tem havido nas machinas de cua- Em] doce _ _ _ _ , 470 n » n 2.“ . 320 ›

PORTO WW; trabalho ¡Mi! @Permita Amores . . . . . . 360 » (Zanella . . . . 220 ›

O pesponto o mais ellastico e o 'Pão de Ló Limão _ _ _ _ _ _ 240 ,

~ ERNESTO CHARDBON,EDITOR mais perfeito. .' ' ' ' ' Deucm-as __ _ _ _ _ 320 ,

AttenÇaO N Para se couveucerem da verdade » em fatia torrado Eme““ _ _ _ _ _ 400 ,

' ' vinde as casas abaixo indicadas onde Pemzinhos _ 360 , com“ a Camões ' 320 ,,

José Nunes da Maia, morador na Oltes Romantlcas se (1133¡'ãghlãdoãlgíñãilag'likmeuãfó Primores : . . . . 400 › Marquinhas . . . .. 320 r

rua do Sol, d'esta cidade, tem ara _ e N' T ' ' '3 '0 CE H ' . i ' 9 >. ~' . ' - 9
p Em_ E_ &@mmkws Bolo inglez, duzm . . ..OO n laupenoseB¡sc.P01to 2-0 a

N. B.-Os preços acima. mencionados nâo tem desconto.

 

COMPÃNHH

Q

DAS

O Rel do cume Messageries Marítímes

LURO VELÕCE e c.a

mariana rimat sueca.

75, Rua de Jese Estevão, 79

Pegada ao Edi/isto da caiwa Economico

   ATTENÇÃO
' Angelo da Reza Lima, tem no seu Grande Romance de costumes con-

 
estahelecimento da Rua dos Mercado-

res um magnítico guarda~louça do mo-

gno, e uma meza elastica oval, que

tem no seu maximo comprimento de

senovc palmos. Vae pôr á venda as

cadeiras americanas e de. volta, que

ahi se vendem a 850, a 750; e as de

outros systemasv-heira d'alguidar e de

caxilho,_que se vendiam a 700 reis,

a 600 reis, mas isto até ao dia lO de

setembro.

  
  

temporaneos,cuja acção principal se pas-

sa em Portugal e Brazil por

Ç.. BONHEUR

illustrado com magníficas gravuras de-

senhos li'ancezes.

330' rs. cada semana 5 folhas ou

!i e uma estampa em todo o paiz.

Brindes aos srs. angamadores de

6 até !10 assignaturas.

BRINDE a SORTE

UMA INSCIUPÇAO DE 100;*;000

AVEIRO

'52, Largo da Praça, :73

OVAR

Gosta.

 

N. B. Ein Espinho vende~se tambem

na casa' de Carlos Evaristo Feb); da

 

A Rmproza promotora, por contracto com a dita com anhia oil'creee passagem' nos ¡na--

;nilicos paquelos t'raucezes .1 SJllll'WfI de Lisboaz-OIlENth li em 8 de sml~mil1i-o,Pernambnco,

Bahia, Rio d..- .ianatro. Montevidou e 'u'ueuos Ayres. SEAEGAL cm 23 de setembro direct¡-

Im'nle :w llio de Janeiro, Moutevideu e llueuo Ayres.

A mesa de l.a classe i'- commum para os sr.i passageiros de 9.'.

Tracta-se em AVEIRO. Agencia Ce_ntral._ com PAULO DE_SUUSA PEREIRA

48 ::RUA DE JOSE esrevam-so

l


